


XLI Congresso
Brasileiro de
Química

Serão quatro dias de palestras, debates, mesas-redondas e exposições
sobre temas da química.

O XLI Congresso Brasileiro de Química será realizado na última se-
mana de setembro, na cidade de Porto Alegre (RS) no Centro de Eventos

~ Plaza São Rafael, com a certeza do habitual sucesso dos Congressos Brasi-
leiro de Química, promovidos pela A'ssociação Brasileira de Química, este
ano sob a responsabilidade de sua Regional do Rio Grande do Sul.

Sob o tema central "Oleoquímica Integrada com o Equilíbrio
Ambiental", coloca-se à disposição dos congressistas um leque bastante va-
riado de assuntos atualizados, todos voltados ao meio ambiente e a sua
biodiversidade. Este ano serão convidados sete palestrantes internacionais e
oito nacionais. Além disso serão realizados trinta mini-cursos.

A oleoquímica, um processo tecnológico de transformação de óleos
vegetais em produtos com maior valor agregado, é de extrema importância
para o futuro do Brasil, p,üis cria novos nichos de mercado e pode gerar efeitos
multiplicadores na economia do país.

A cidade de Porto Alegre é uma ótima anfitriã para sediar o XLI Con-
gresso Brasileiro de Química e seus eventos paralelos:

XIV Jornada Brasileira de Iniciação Científica em Química

IX Maratona Científica de Química

IV ENQUIMPRO

V-

.

.

.
11 FEPROQUIM - Feira de Projetos de Química

EXPOQUÍMICA 2001

.

.
A Associação Brasileira de Química, os organizadores dos eventos e

a cidade de Porto Alegre aguardam a presença da comunidade química de
todo o país.

...
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ACS comemora seus
125 anos de fundação

A American Chemical Society está
comemorando este ano os seus 125

anos de criação. A sua história é um
exemplo de dedicação e profissio-
nalismo em que um grupo de quí-
micos conseguiram de uma simples
idéia criar uma das maiores e mais

bem sucedidas associações cientí-
ficas do mundo.

Um pouco de sua história: Tudo
começou em 1876 na cidade de New
York, quando um grupo de quími-
cos se reuniu na casa de Charles

F. Chandler, um professor do
"COLUMBIA COLLEGE". Nessa reu-

nião Chandler sugeriu ao grupo que
pensasse na possibilidade de cria-
ção de uma sociedade, de pequeno
porte, de químicos locais.
A surpresa do grupo foi enorme
quando, em resposta ao envio de
uma circular consultando a comu-

nidade química, recebeu apoio de
cerca de 100 químicos locais. A idéia
estava lançada.

Em abril daquele mesmo ano, 35
químicos se reuniram no COLLEGE
OFPHARMACYOFTHEUNNERSITY

-OF NEW YORK para discutir as pri-
meiras etapas a serem seguidas
para se concretizar a idéia. Após ca-
lorosos debates, um obscuro químico.,
chamado Isador Waltz, marcou o seu

lugar na história da química ao su-
gerir que a nova sociedade deveria
ser de âmbito nacional e não apenas
local e deveria ser chamada de
AMERICAN CHEMICAL SOCIETY. A

proposta foi aceita e assim nasceu
essa prestigiosa associação.
Em 4 de maio de 1876 foi realizada

a primeira reunião oficial da socie-
dade. Nessa ocasião foram catalo-

gados 133 associados, pagando uma
taxa anual de US$ 5,00. Desses as-
sociados, 53 eram da cidade de New
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York os outros 80 eram de cidades

da costa leste. O aluguel do escri-
tório em New York era de US$ 800,00
anuais.

Hoje a ACS tem cerca de 163.000
associados, provenientes de todas
as partes do mundo com um
patrimônio líquido de cerca de US$
500 milhões e um orçamento anu-
al da ordem de US$ 300 milhões.
A ACS destina seus fundos à con-

tinuidade e promoção daquilo que
sempre foi a sua missão, a divulga-
ção e o progresso da química da for-
ma mais ampla e ética.
Atualmente, 60% dos seus associ-
ados trabalham em indústrias e o
restante são da área acadêmica e

governamental. (Chemistry).

Qualidade do ar em
ambientes urbanos

O Centro de Educação Ambiental do

SENAC-SP promoveu emjunho des-
te ano a terceira mesa-redonda para
tratar do tema: A Qualidade do Ar
em Ambientes Urbanos.
Como debatedores foram convidado:

Jesuíno Romano, gerente da Divisão
de Qualidade do Ar da CETESB, Pau-
lo Hilário Sadiva, chefe do Departa-
mento de Poluição atmosférica da Fa-
culdade de Medicina da USP e George
Lentz, membro da Associação Bra-
sileira de Ecologia e Prevenção à
Poluição do Ar (ABEPPOLAR).
O tema tratado fez parte do Fórum
São Paulo - O AMBIENTE DO FU-

TuRo, que tem como objetivo dis-
cutir problemas associados às gran-
des cidades tais como água,resídu-
os, ar e esgoto. (MAX)

UFPE investindo em
tecnologia limpa

Foi inaugurado na UFPE-Universi-
dade Federal de Pernanbuco, na ci-

I ACONTECENDO I

dade de Recife, o Centro de Produ-
ção Limpa, destinado a assessorar
as empresas na correção e preven-
ção de desperdícios. Inicialmente a
ênfase recairá em três setores:

Agroindústria, Indústria e Turismo.
O processo de adoção dessa
tecnologia engloba três fases: a pri-
meira é voltada para a racionaliza-
ção de insumos e otimização de pro-
cessos, a segunda é a fase de aná-
lise e pesquisa de processos tecno-
lógicos e adoção de tecnologias mais
limpas e a terceira, que é mais avan-
çada, é realizada durante a refor-
mulação do lay-out das empresas.
O órgão financiado r é o Banco do
Nordeste que além de apoiar o Cen-
tro com R$ 300 mil irá financiar tam-

bém os projetos-piloto .(G250401M).

Biotecnologia
em debate

Em abril foi realizado, na Academia
Brasileira de Ciências, o seminário
"Cenários e Perspectivas da Biotec-
nologia no Estado do Rio de Janei-
ro na primeira Década do Milênio".
Além de técnicos do CNPq, da
FAPERJ, da Secretaria Estadual de

Ciência e Tecnologia o evento con-
tou com a presença de pesquisado-
res e empresários fluminenses.
O principal objetivo do seminário foi
consolidar propostas em um "Livro
Verde da Biotecnologia do Rio de
Janeiro" onde constarão as suges-
tões dos pesquisadores e autorida-
des presentes no evento e definir
prioridades na aplicação dos recur-
sos nos programas da área da
biotecnologia.
No Brasil o setor biotecnológico já
movimenta US$ 15 bilhões, colo-
cando a pesquisa genômica naci-
onal na rota das mais avançadas
inovações científicas mundiais.

(G270401M).
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Produção científica versus
lIlercado brasileiro

De acordo com dados levantados pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico-

Tecnológico (CNPq), a pesquisa no Brasil vem conquistando espaço e prestígio na comunidade
científica nacional e internacional.

O fato destoante é que apenas uma porcentagem muito pequena dessa produção chega ao mer-
cado.

Entre 1997 e 1999, os 48.781 pesquisadores em atividades nas instituições brasileiras publi-

caram 345.300 artigos em revistas especializadas nacionais e internacionais. Em contra parti-

da, nesse mesmo período apenas 946 pedidos de patentes para produtos, processos tecnológicos

ou programas de computador, chegaram ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI).

Segundo Reinaldo Guimarães, coordenador dos Grupos de Pesquisa do CNPq, isso evidencia uma

defasagem muito grande entr a ciência e a tecnologia, ou ainda, entre a produção do conheci-

mento e a materialização de produtos e processos.

Conforme comenta Guimarães, é claro que não cabe à Universidade desenvolver tecnologia. O
que parece mais sensato é que tanto a Universidade quanto a Empresa tenham objetivos co-
muns.

Nas Universidades, a saúde lidera os grupos de pesquisa com 31 %, seguida pela educação com

30%. Mecânica de precisão e têxteis são os menos pesquisados, com 0,8% e 0,6% respectiva-

mente. Já nas empresas o foco principal são os equipamentos de transmissão seguidos pela indústria

de papel e celulose, por equipamentos e componentes eletrónicos e pela indústria química

Regionalmente as pesquisas apresentam a seguinte distribuição: 60% são realizadas na região

Sudeste, 20% na região Sul, 15% na região Nordeste, 5% na região Centro-Oeste e 3% na região

Norte. São Paulo lidera com sua universidade estadual, a USP, com 31 % dos 11.760 Grupos de

Pesquisa.

O Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), tem sido muito tímido nas suas relações

com as universidades. Tentando corrigir esse relacionamento, lançou um programa de estímulo

à criação de núcleos de propriedade intelectual nas prinçipais instituições acadêmicas do país.

O objetivo do programa é garantir apoio aos pesquisadores que queiram registrar inventos, for-

mular pedidos de patente ou negociar o seu licenciamento. Depois de identificar as universida-

des com potencial para a instalação dessas estruturas, o INPI realizará seminários, com o apoio

de especialistas, para consolidar o programa, que se estenderá por um período de dois anos.

Na avaliação de Maria Beatriz Arnorim, coordenadora do programa, a criação desse núcleo é

fundamental para o estreitamento das relações entre as universidades e o setor produtivo. "Os

núcleos das universidades americanas negociam acordos de licenças, fazem depósitos de patentes

e geram milhões em negócios para as universidades e seus pesquisadores" ela diz. Cita como

exemplo a CarnegieMellon University e seus inventores, que, em 1998, obtiveram mais de US$

30 milhões em royalties e ganhos de catital.(G260101jFAPESPj.
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Dia Nacional do Quíntico

o dia 18 de Junho - Dia Nacional do Químico - foi comemorado neste ano de 2001 com o

tema "Os Desafios da Química no Século XXI".

A realização dos eventos ocorreram durante a semana de 18 a 22 de junho.

A solenidade de abertura foi realizada no Instituto Nacional de Tecnologia -INT, com a exposi-

ção: 130 Anos de Química (1871-2001)-Acervo do Museu de Química Professor Athos da
Silve ira Ramos.

A semana foi recheada de palestras que entre outras destacamos:

Os desafios da Química e da Tecnologia do Petróleo
Peter Seidl (EQ/ UFRJ)

Microbiologia e Meio Ambiente
Antonio Carlos Augusto da Costa (IQ/UERJ)

Prevenção da Poluição Ambiental
Marcos Aurélio dos Santos (COPPE/ UFRJ)

A Catálise e o Meio Ambiente-Catalisadores Veiculares

Lúcia Gorestin Appel (INT)

A solenidade de encerramento foi realizada no Clube Ginástico Português com a seguinte pro-

gramação:

Premiação do VIII Concurso de Monografias
Premiação do Químico do Ano - Prof. Eloisa Biasotto Mano
Premiação da Retorta de Ouro - Luís Cláudio Mendes e Issac Plachta
Premiação do Técnico Químico do Ano - Anacleto da Silva
Apresentação do Coral União Arte-Integração ( União dos Cegos do Brasil)
Homenagem Póstuma: Luiz Alfredo Cardoso Piragibe
Baile de confraternização.
A mesa de encerramento contou com a presença, entre outros, do Eng. Luís Fernando O. Gutman,

Presidente do CRQ-III- RJ jES, depu, Prof.Carlos-Augusto Perlingeiro,Diretor da Escola de Química

da UFRJ, do Eng. Paulo C. Strauch, Presidente da Associação de ex-Alunos da EQjUFRJ e do

Deputado Márcio Fortes, Vice-Presidente da FIRJAN

Os responsáveis pelos eventos foram:

PrOmoção: CRQ III-RJ/ES

A P o i o : INT

Organização: EQ/UFRJ,I Q/UFRJ, CEFETEC, SINTEC/RJ,

SBCTA,SQEQ/RJ, AExAEQ/UFRJ, PUC-RIO, ABQ,

CAIQ/UERJ, UNIGRANRIO, DAEQ/UFRJ,

DQ-ICE/UFRRJ, IME
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80 Anos de QuílDica

Celso Augusto Fernandes (ABQ)

"Reunir pessoas e instituições que lidam com química,
visando a promoção e a difusão do conhecimento, da educação,

e da melhoria da qualidade da vida através da química".

Velhice ou experiência? Afinal, não é todo dia que se completa oitenta anos de existência. Mas é essa

idade que a ABQ estará comemorando em 2002. E já se prepara para a festa. Bem distante da velhice, nunca
foi tão atual, transmitindo a experiência colhida nesses anos aDS profissionais de hoje.

Tudo começou em 1922 quando um grupo de abnegados formado por químicos, farmacêuticos e biólogos
resolveu, aproveitando-se das comemorações dos cem anos da independência do Brasil, realizar um evento de

química em nosso país, mais precisamente, na cidade do Rio de Janeiro, então nossa capital. Como precisa-
vam organizar o evento e receber os profissionais oriundos de outros estados e até de outros países da Améri-
ca, foi fundada uma associação de classe com o nome de "Sociedade Brasileira de Chimica". Assim, foi realiza-

do o" 1o Congresso Nacional de Chimica". A experiência deu frutos e essa Associação permaneceu atendendo
a comunidade. Em 1937, um outro evento foi realizado, desta feita em conjunto com o Congresso Sul-America-
no de Chimica.

Um grupo de químicos, não satisfeitos com o fato de que aquela agremiação reunia outros profissionais que
não eram químicos, fundou em 13 de abril de 1939 a "Associação Chimica do Brasil". Ambas coexistiram por
muito tempo, mas havia um espírito de unidade em alguns profissionais que pertenciam as duas Entidades.
Começou então um movimento no sentido de que as duas se reunissem em uma só. O principal mentor dessa

idéia foi Carlos Nabuco de Araújo Junior, o Nabuquinho. As negociações nesse sentido se estenderam de 1945
a 1951. Assim, em 10 de agosto de 1951, foi registrado o Estatuto da "Associação Brasileira de Química", oriunda
da fusão das Sociedade Brasileira de Chimica e Associação Chimica do Brasil.

Em julho de 1953 a ABQ obteve do Governo Federal sua patente de Entidade de Utilidade Pública Federal.
De lá para cá muito ocorreu e alguns personagens dessa história ainda encontram-se em seus quadros

para relembrar e contar passagens do desenvolvimento científico e tecnológico, que afinal foi o que a ABQ buscou
auxiliar, difundir e promover por tantos anos. Ícones da química desse país, como Otto Richard Gottlieb, indi-

cado pela ABQ ao Prêmio Nobel; Walter Baptista Mors e Eloísa Biasotto Mano, condecorados na condição de
Presidentes de Honra da ABQ, tendo a Professora Eloísa recebido ano passado das mãos do Presidente da República
a Medalha da Ordem Nacional do Mérito Científico, são memórias vivas do caminho traçado pela química nes-

se país e o tanto que ela, enquanto ciência, auxiliou no desenvolvimento de nossa terra.
Encontramos nas páginas encadernadas e amareladas dos livros de associados da ABQ, nomes como de

Francisco Moura, primeiro Presidente da ABQ; Jayme da Nóbrega Santa Rosa, associado n° 6, que muitos anos
depois passaria para a ABQ, sem ônus, a marca da Revista de Química Industrial, mais antiga publicação da
química no país e que ele editou ppr mais de cinqüenta anos; Nilton Emilio Buhrer; Victor Gastiel; Bernardo
Geisel; Clovis Martins Ferreira; William Zattar; Ernesto Giesbrecht; Paulo José Duarte; Ivo Giolito; Arikerne

Rodrigues Sucupira; todos com seus nomes atrelados a história da química desse país. Esses homens foram
os mestres, de uns ou de outros, de praticamente todos os profissionais da química que hoje estão no mercado
de trabalho.

Nesses quase oitenta anos, a ABQ teve oportunidade de realizar muitas atividades. Os Congressos Brasi-
leiros de Química já são 41, alguns em conjunto com os Latino-Americanos. Além dos CBQ's, foram organjza-
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dos pela ABQ, três "Encontros de Processos Orgânicos", dois "Encontros de Química Fina e Empresa Nacio-
nal", três "Encontros de Química Profissionalizante", o "Simpósio Internacional sobre Química da Amazônia"

reunindo profissionais de 27 países, a "III Olimpíada Ibero-Americana de Química" reunindo profissionais de
11 países, o Congresso Latino-Americano de Cromatografia, o Seminârio Latino-Americano de Espectrometria
de Massas. Em conjunto com outras instituições foram organizados outros eventos, como os dois "Quimifina"

em parceria com a Associaçâo Brasileira de Química Fina - Abifina. Em paralelo aos CBQ's, jâ estâ na décima-
quarta ediçâo as "Jornadas Brasileiras de Iniciaçâo Científica em Química" que ocorrem anualmente. A ABQ
ainda participou da Pan-American Conference.

A ABQ desenvolveu projetos conjuntos com o Ministério de Ciência e Tecnologia - MCT, com estudo sobre a
biodiversidade da Amazônia, que resultou em uma obra editada em inglês por Peter Rudolf Seidl, que foi publicada
pela American Chemical Society - ACS e que até hoje é comercializada em todo o mundo: "The Use of Biodiversity

for Sustainable Development"; com o Centro de Tecnologia Mineral- CETEM para a organizaçâo e formulaçâo
de base dados, sendo publicado o livro "Guia de Fontes de Informaçâo em Química e Engenharia Química" sob
a editoraçâo de Roberto Rodrigues Coelho e Carmem Lucia Branquinho; com o Programa Rhae para estudos e
avaliaçâo de mercado que resultou no livro "Indústria de Química Fina no Brasil".

Trouxe ao Brasil por cinco vezes Prêmios Nobel de Química, sendo que o Professor Roald Hoffmann, ganha-

dor do Prêmio de 1982, por meio da intermediaçâo de Peter Seidl e Álvaro Chrispino, liberou para a ABQ, que
detém os direitos da obra para o Brasil junto a ACS, os episódios de "O Mundo da Química", conhecida coleçâo
de pequenas aulas sobre como fazer "química" de muito sucesso na TV americana.

Mantém o Núcleo de Informações em Química sob a direçâo de Carmem Branquinho, organismo especializado
que presta serviços de busca e recuperaçâo de informações através do acesso às mais importantes bases comerciais

de dados de interesse científico, tecnológico e industrial.
Tendo atualmente como editor Geraldo Vicentini, a ABQ edita os "Anais da ABQ", revista científica indexada

ao Chemical Abstracts e ao ISSN, em seu 51() ano de existência. Sob a editoraçâo de José Coutinho, a RQI -

Revista de Química Industrial, hoje com 69 anos de vida e que também é indexada a ambos os organismos.
Mas a ABQ nâo vê somente os "habitantes" das Instituições Científicas, como Universidades e Centros de Pesquisa,
estando entre aqueles que denotam seu objetivo social, aquele que estâ em grifo sob o título. Também os téc-

nicos e profissionais da indústria e os alunos e profissionais dos Centros de Educaçâo Tecnológica e das Es-
colas Técnicas tem seu espaço.

A ABQ já teve e tem em seus quadros inúmeros profissionais da indústria, notadamente de petróleo nos
anos 70/80, e mantém com essas um estreito entendimento. Busca-se cada vez mais o intercambio "empresa

X escola", já que uma nâo sobrevive sem a outra. Alguns eventos junto a empresas já foram realizados. Profis-
sionais como Amo Gleisner (AGL Insumos), Maria Helena Bentes (Ecos da Amazônia), Newton Battastini (Tecpon),
Djalma Nunes (Copene) Eduardo McMannis Torres (Consult, ex-Copesul), Claudia Zini (Riocell) e um pouco

mais atrás Joâo Miranda da Conceiçâo (Petrobrás) e David Tabak (na época Bayer, hoje Fiocruz) sâo exemplos
dessa afinidade. Todos foram ou sâo Dirigentes da ABQ.
Por oito anos, a ABQ com o patrocínio da Union Carbide do Brasil, instituiu o "Prêmio Union Carbide de Incen-
tívo a Química" premiando estudantes de graduaçâo, pós-graduaçâo e professores orientadores. Recebiam também

prêmios as Escolas ou Institutos onde o estudante desenvolvia o projeto ganhador. Nesse período foram entre-
gues em premiaçâo um total aproximado de R$ 250.000,00.

Ainda para estudantes, a ABQ mantém os Prêmios aos primeiros colocados da Jornada de Iniciaçâo Científica no

valor de R$ 4.000,00 e da Maratona de Química, no valor de R$ 1.000,00, sob o patrocínio da Dow Química S.A.
Quanto ao setor da SEMTEC - Secretaria de Ensino Médio e Tecnológico, a ABQ vem realizando atividades

há muitos anos. A começar pelo próprio enquadramento da "química" como área e nâo como sub-área nas
discussões no Conselho Nacional de Educaçâo para montagem dos currículos mínimos. Foi por meio da rele-
vância das discussões contida nas Atas e Moções dos Encontros realizados pela ABQ, que reuniu represen-

tantes de Escolas Técnicas de todos os 27 Estados do país, e do trabalho de Luiz Edmundo Vargas de Aguiar
que participava da Comissâo, que essa alteraçâo foi conseguida.
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A ABQ tem em seus quadros de Dirigentes em vários estados, profissionais dos Centros de Educação Tecnológica
- CEFETs. Muitos são doutores, outros são mestres, mas que se dedicam a preparar e incentivar no ensino
médio, os futuros ocupantes das carteiras do ensino profissional.
Está voltada para estudantes de nível médio, a Olimpíada Brasileira de Química, a Olimpíada Norte-Nordeste

de Química e as Olimpíadas Estaduais de Química. Nestas são selecionados os representantes brasileiros que
concorrem na Olimpíada Ibero-Americana (OIAC)e na Olimpíada Internacional (IChO). O Brasil vem tendo resultados

melhores a cada ano, tendo participado até agora das seis edições da OIAC e obtido medalhas. Na última par-
ticipação, ocorrida na Venezuela em outubro de 2000, os quatro representantes brasileiros obtiveram duas

medalhas de prata e duas de bronze. Há três anos participa da IChO, tendo obtido Menção Honrosa. É respon-
sável por todo esse trabalho Sérgio Maia MeIo. As Olimpíadas tem pequenos patrocínios da PetrobrásjLubnor
e da Editora Saraiva.

A ABQ ainda realiza anualmente a Maratona de Química e a Feira de Projetos de Química para alunos de
segundo grau.

Como se pode observar, tem muito que se comemorar nesses oitenta anos. Mas é preciso fazer mais. Para o
ano que vem, estão programadas atividades em todas as suas Regionais. O fechamento de ouro será em se-
tembro no Rio de Janeiro, cidade escolhida para abrigar o XLII Congresso Brasileiro de Química, berço onde
nasceu essa Entidade.

O CBQ 2002 terá como tema central "Química, Energia e Desenvolvimento". É seu Presidente de Honra o

Professor Otto Gottlieb que disse em agradecimento ao convite, "sinto-me extremamente envaidecido por tal
distinção, a qual aceito com o compromisso de não poupar esforços para procurar mostrar-me condigno de tal
posição honorífica". A Presidente do Congresso, Professora Rita de Cássia de Almeida Costa, convida os pro-
fissionais da química "para dividir com a ABQ a desafiadora missão de fazer desse evento científico, um mo-

mento histórico e festivo, onde nós do Rio de Janeiro estaremos recebendo colegas de diferentes regiões para
uma grande festa regada a conhecimento, cultura e muita alegria". Quant,9 a Programação Científica, a certe-

za de que em melhores mãos não poderia estar, uma vez que a competentíssima Comissão é comandada pela
Professora Eloísa Mano.

No aspecto de organização, o CBQ 2002, com um ano para seu início, tem a Programação Física determina-
da, temas de cursos definidos, horários marcados e profissionais do Brasil e do Exterior convidados, faltando

apenas algumas confirmações. O evento será no Rio Othon Palace Hotel em Copacabana de 9 a 13 de setem-
bro. A Comissão Organizadora está pronta para atender a qualquer pedido de informação e como dizem todos
seus componentes "trabalhando muito para que a grande festa, não decepcione ninguém". Afinal, 80 anos
não se faz todo dia...

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL- NQ 718 - 2001 9
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I ARTIGO TÉCNICO I

Desenvolvimento de
Fibra. Elastomérica

AugustoCesar de Carvalho Peres
Regina Célia Reis Nunes
Leila Léa Yuan Visconte.

Estudo da viabilidade técnica da obtenção de fibras elastoméricas, pelo processo

industrial convencional do raion viscose, para aplicações têxteis e industriais.

Introdução

A capacidade de algumas cadeias

poliméricas de se cristalizar quando submeti-

das a determinadas condições é característi-

ca de materiais quimicamente organizados,

como as fibras, onde as cadeias podem exer-

cer também forças atrativas umas sobre as ou-

tras[I].

As fibras podem ser classificadas como: na-

turais, artificiais e sintéticas. As naturais são

aquelas extraídas diretamente da natureza sem

qualquer modificação estrutural e como exem-

plos citam-se algodão, lã, seda, e asbestos entre

outras.

As fibras artificiaissão obtidas por extrusão

de solução de material polimérico, normalmente

celulósico, seguido da precipitação em ar ou so-

lução coagulante formando fibras regeneradas.

Entre as fibras obtidas por este processo des-

tacam-se os raions.

As fibras sintéticas são também obtidas por

extrusão porem de polímeros sintéti~os. Entre

os exemplos mais característicos estão as

poliamidas, os poliesteres e as poliaramidas[2,3].

O crescimento do consumo mundial de fi-

bras naturais, artificiaise sintéticas está ilus-

trado no Gráfico 1, referente não só aos ú1ti~

mos 15 anos mas também com previsão para

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL - NQ 718 - 2001

2001. O Gráfico 2 mostra par o mesmo perío-

do o consumo das fibras artificiaise sintéticas

para as aplicações téxteis e industriais.

Pelo Gráfico 1, até o ano 2001 o aumento

mundial deverá estar em 3,5% sendo 4,2% para

as fibras artificiais e sintéticas e 2,6% para as

naturais.
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Gráfico 1: Consumo Mundial de Fibras.

Gráfico 2: Fibras Artificiais e Sintéticas - Aplicação.
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FIBRA ELASTOMÉRICA

Segundo o Gráfico 2 pode-se afirmar que

para a quantidade projetada de 33milhões de

toneladas para o ano de 2001 a aplicação têx-

til será da ordem de 93% e para a industri-

al de 7%, com um crescimento igual para

as duas aplicações em torno de 4%[4-7].

Os elastômeros, quando obtidos na for-

ma de emulsão (látex), podem ser precipita-

das em uma solução coagulante. Porém, de-

vido a sua estrutura de alta entropia (desor-

ganizada) não há, como a poliamida, a pos-

sibilidade de formação de fibras.

Além da elasticidade, característica dos

elastômeros, outras propriedades específicas

que dependem de sua natureza química, tais

como resistência a ôleos, solventes, ácidos,

bases, intemperismo, etc., fazem das borra-
chas materiais interessantes e com múlti-

plas possibilidades de aplicação[8,9].

O objetivo desse trabalho é verificar a vi-

abilidade técnica para a obtenção de um novo

produto, isto é, uma fibra elastomérica da
mistura de látex de borracha nitrílica com

xantato de celulose, utilizando o processo in-

dustrial convencional de obtenção de raion
viscose.

A celulose regenerada, raion viscose, foi

escolhida pois, além de ser um material de

fabricação nacional, apresenta as seguintes

características de interesse tecnológico: ver-

satilidade, baixo preço, alta tenacidade, es-

tabilidade estrutural, alto regain, tingibilidade,

aceitação de acabamentos, baixo pilling, pouca

estática e facilidade de manuseio, o que per-

mite a sua utilização tanto no mercado têx-

til propriamente dito, quanto no m.ercado in-

dustrial (artigos técnicos) [2-5].

A incorporação de celulose regenerada em

borracha nitrílica foi realizada pelo proces-

so convencional para a obtenção de raion

viscose, resultando em filamentos contínu-

os que foram analisados, quanto a resistên-
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cia mecánica e a aspectos morfológicos. Foi

observado que no processo utilizado os ma-

teriais são homogêneos e apresentam pro-

priedades intermediárias as de seus compo-

nentes[10-14].

Parte Experimental

A) Materiais Usados:

. Látex nitrílico contendo médio teor de

acrilonitrila (Nitriflex S.A. lndustria e Co-

mércio), viscosidade mooney = 74 (MS

(1 + 1,5) - 100°C) ; teor de sólidos = 41%.

. Xantato de celulose (Fibra S.A.), tipo

viscose; 8% de celulose regenerada; 2,13%

de enxofre total; 1,19% de enxofre

xãntico; 4,94% de hidróxido de sódio.

. Outros materiais e equipamentos utili-

zados foram os normais da linha de pro-

dução da Fibra S.A.

A) Procedimentos:

Nas instalações da Fibra SI A foi reali-
zada a mistura de xantato de celulose e látex

elastomérico, previamente formulado que,

após homogeneização, foi bombeada, passan-

do por fieiras. O fios foram obtidos por coa-

gulação em banho ácido sendo em seguida
estirados e manipulados, seguindo todos os

outros processos normais da produção do

rayon.

O processo utilizado para a obtenção do

filamento contínuo (Fio A), obedeceu integral-

mente todos os procedimentos e regulagens

usados na produção industrial.

REVISTADE QUíMICA INDUSTRIAL - NQ 718 - 2001
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Resultados e Discussão

A) Propriedades Mecânicas:

Com objetivo de caracterizar o filamento

contínuo desenvolvido (Fio A), foram determi-

nadas as propriedades mecânicas e compara-

das com as de um filamento comercial, obtido

pelo mesmo procedimento experimental. Os re-
sultados são mostrados na Tabela 1 e melhor

ilustrados nas Figuras 1 e 2.

Pela tabela observa-se que o título diminuiu

em torno de 6% confirmando a total incorpo-

ração dos componentes.

As Figuras 1 e 2 mostram que o comporta-

mento dos fios é semelhante para alongamentos

até 0,88%, quando o "Fio A" atinge suas propri-

edades limites de ruptura. Como houve incorpo-

ração de borracha ao "Fio A", esperava-se que

o alongamento fosse maior, e uma das justifica-
tivas para esse resultado seria a existência de

defeitos no fio, provenientes das condições de

processamento não adequadas a este novo ma-

terial. Essa justificativa tem por base os resul-

tados da análise morfológica discutida a seguir.

B) Análise Morfológica:

A anâlise morfológica foi realizada no mi-

croscópico eletrónico de varredura (SEM), Jeol

FIBRA ELASTOMÉRICA
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Figura 1: Gráfico de tenacidade X
alagamento do "Fio A" comparado

ao "Fio Comercial".
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Figura 2: Detalhamento da Figura 1.

Tabela 1: Propriedades Mecânicas - Comparação entre "Fio A" e "Fio Comercial".

Título - dTex ASTM D 1059

N.Ode filamentos

Título do filamento - dTex ASTM D 1447

ISO 2062Resistência individual- cN (g)

Tenacidade - cN/Tex (g/den) ISO 2062

ISO 2062Alongamento - %
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FIBRA ELASTOMÉRICA

modelo JSM - 5300, pelas observações não

apenas da lateral dos filamentos mas também

da seção transversal.

As Figuras 3 e 4, apresentam a seção

transversal dos fios, "A" e "Comercial", que

mostram não existir diferenças entre elas.
Pode-se ainda verificar a inexistência de di-

ferenças de fases no "Fio A", o que confirma

a homogeneidade obtida pelo sistema utilizado

de dispersão dos polímeros na fase líquida.

Nas figuras 5, 6 e 7, podem ser obser-

vados defeitos na superfície, que comprome-
tem a estrutura do filamento desenvolvido.

A área em destaque da Figura 7, parece ser

o início do defeito que progride causando rom-

pimentos gradativos na superfície do fio pro-

venientes das condições não adequadas de

processamento ao novo material.

Conclusões

A obtenção de uma nova fibra elasto-

mérica mostrou-se tecnicamente viável,

Figura 3: Vista da seção transversal do "Fio A".

14

havendo necessidade de ajuste das condições

de processamento. Este processo pode per-

mitir o desenvolvimento de novos tipos de
fibras artificiais.

Figura 4: Vista da seção t(ansversal do "Fio Comercial",

Figura 5: Vista lateral do "Fio A ", onde se destaca um defeito sobre
a superfície.

REVISTADE QUíMICA INDUSTRIAL - NQ 718 - 2001



.c

Figura 6: Vista lateral do "Fio Comercial".

':

Figura 7: Vista lateral do "Fio A"-onde se destaca o possível início
do defeito superficial.
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I ARTIGO TÉCNICO I

A escolha do solvente
para as tintas industriais

Walker Soares Drumond & Eloisa Biasotto Mano

Instituto de Macromoléculas Professora Eloisa Mano, UFRJ
C.P. 68525, 21945-970 Rio de Janeiro, RJ

Uma visão geral sobre os parâmetros a serem considerados
na formulação dafase volátil das tintas

o componente volátil

o componente volátil de uma tinta é um fluido com

ação solvente ou diluente, geralmente água ou uma
mistura de líquidos orgánicos. A função primordial do
componente volátil é permitir a obtenção de um pro-
duto de viscosidade adequada à aplicação da tinta

através dos métodos convencionais (trincha, rolo, pis-
tola, etc). Sua escolha tem influência fundamental
sobre as propriedades da película. [1]

De uma forma geral, os componentes voláteis po-
dem ser divididos em dois grupos: água, que permite
a obtenção de emulsões de resinas (tintas-látex), e lí-

quidos orgânicos, que dissolvem (solventes) ou disper-
sam a resina (diluentes).

Água como componente
volátil

"

A água possui uma série de vantagens como com-

ponente volátil das tintas: ausência do risco de fogo,
ausência de odor e de toxidez; e baixo custo. Ao mes-

mo tempo, possui desvantagens que podem depreciar
seu uso nos sistemas práticos: dificuldade de secagem,

pelo elevado calor latente de evaporação (580 cal/ g),
em relação à maioria dos líquidos orgâniq)s « 100 cal /
g); impossibilidade do uso de plastificantes convenci-
onais, que são insolúveis em água, presença de
dispersantes e aditivos, que causam na película de tinta
uma indesejável sensibilidade à água; Podem ocorrer

interstícios entre as partículas das resinas, que po-
dem reter sua forma esférica original quando coalescem,
durante o processo de secageme formação do filme. [2]

~
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Por este motivo, as indústrias têm desenvolvido

esforços para obter tintas cujo componente volátil seja
um fluido orgânico que reaja com a resina, tornando-
se parte integrante da película de revestimento final.

Líquido orgânico como
componente volátil

A porção volátil das tintas, por motivos técnicos e
econõmicos, é geralmente constituída por uma mistura
de solventes e diluentes.

Há condições gerais que devem ser obedecidas para
a adequada seleção dos fluidos constituintes da par-"
te volátil das tintas. Os bons solventes termodinâmicos

devem ter uma velocidade de evaporação menor do que
os maus solventes e diluentes. Desta maneira, é pos-
sível promover o máximo estiramento das cadeias do
polímero no estágio crítico da evaporação. Interações
polímero-polímero entre longos segmentos de diferen-
tes moléculas acarretam a formação de filmes mais

fortes. [3]
Os diluentes têm como função a correção da visco-

sidade e da velocidade de evaporação das tintas, bem
como a redução dos custos.[4]

Regras empíricas ajudam na predição da solubili-
dade e permitem a escolha do melhor sistema solvente.

A semelhança de estrutura química acarreta a seme-
lhança de polaridade entre polímero e fluido, e favo-
rece a solubilidade. O avanço da tecnologia retira o

conceito de solubilidade do domínio do empirismo, pouco
científico, e o substitui pelo conceito de parâmetro de

solubilidade, de grande importância para a escolha dos
componentes do sistema volátil da tinta.[5,6,7]
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ESCOLHA DO SOLVENTE

Parâmetro de solubilidade de
Hildebrand

o parâmetro de solubilidade se baseia na qualifi-

caçâo e quantificaçâo das forças que atuam no inte-
rior da matéria, como forças interatômicas e forças
in termoleculares. [8]

A quantidade de calor absorvida no momento da

mistura de dois líquidos, ou de um líquido e um polímero
amorfo, é dada pela Equaçâo de Hildebrand[9,1O] (Eq.l):

t.H == t.E = Vm [(t.E / VI) 1/2 - (t.E2 / V2)1/2
M M 1

]2 <P'1 <P2

em que:

t.H - Variaçâo da entalpia de mistura (cal/moI)
M

t.E - Variaçâo da energia de mistura (cal/moI)
M

Vm - Volume total da mistura (cm3)

<Pi- Frações volumétricas dos componentes
(adimensional)

Vi - Volume molar das moléculas componentes
(cm3/mol)

AE - Energia de coesâo entre as moléculas (cal/
moI) i

AE / Vi - Densidade de energia de coesâo (cal/
i 3mo1.cm ).

o parâmetro AEi corresponde â energia de liga-
çâà entre as moléculas; no caso de substâncias

apoIares, é também a energia necessâria para rom-
per estas ligações no momento da passagem do esta-

do líquido para o estado gasoso.l8] É preciso, entre-
tanto, fornecer um certo trabalho para afastar as

moléculas umas das outras. Sob uma pressâo P e
para uma variaçâo de volume AV, o trabalho efetua-
do pelas moléculas do gás é dado pelo produto PAV.
Supondo-se que o vapor do líquido é um gás perfeito,
para um moI do líquido será obedecida a equação ge-
ral dos gases perfeitos: [6]

PAV = RT

em que:

R-l,986 cal/moI. K
T - Temperatura Kelvin K

A energia total de evaporação de um moI de um

líquido, AHv, é a soma da energia de ruptura das

18

ligações, AEi, e do trabalho de expansão do vapor,
RT. Assim:

AH = AE + RT
v

ou:
AE = AH - RT.

v

Hildebrand denominou a raiz quadrada da densi-
dade de energia de coesão, de parâmetro de solubi-
lidade õ, válido para solventes apoIares. No caso de

solventes polares, são necessárias algumas correções,
devido às contribuições dos grupos ativos que geram

pontes de hidrogênio e interações dipolo-dipolo:[9,11,12]

° = (AE / V )1/2 = {( AH - RT) / V }l/2
.. V

Desta forma, a Eq. 1 se transforma em:

AH ==AH = Vm ( °1 - 02)2 <Pl <P2
M M

em que:
° - parâmetro de solubilidade de Hildebrand

(MPa)12.

A condição termo dinâmica para que espontanea-
mente ocorra a solubilização é que a energia livre de
Gibbs seja negativa: [6]

AG = AH
M M

TAS < O
M

em que:
AG - Variação da energia livre de Gibbs da mis-

M

tura (cal/moI) ,

AS - Variação de entropia da mistura (cal / mo1.K)
M .

T - Temperatura Kelvm ( K ).

A variação de entro pia de dissolução, AS, será
sempre positiva; portanto, para que a solubilização

do polímero seja viável, AH , deve ser negativa ou
M

tender a zero, ou seja, a energia de ligação entre as

moléculas do polímero e do solvente devem ser da
mesma ordem de grandeza.[9,12]

Em outras palavras:

°1 ~ °2 Ç::} (01 - 02)2 ~ O

Quando o1 é próximo de °2 , a miscibilidade e a
solubilidade são possíveis, o que não significa que ocor-

REVISTADE QUíMICA INDUSTR[AL - NQ 718 - 2001



rerão, pois, se as forças intermoleculares que predo-
minam no fluído são de tipo diferente das existentes

no polímero, mesmo que a energia para rompê-Ias seja
da mesma ordem de grandeza, a solubilidade será
impossível. Assim, a semelhança dos valores de o

do polímero e do solvente é uma condição necessá-
ria, mas não suficiente, para se obter a dissolução de
uma dada resina em um determinado solvente.[6]

Parâmetros de Hansen

Hansen modificou a expressão do parâmetro de so-
lubilidade de Hildebrand, admitindo que a energia total
de coesão que existe entre fi moléculas é a soma das
energias devidas a pontes de hidrogênio e a forças de
Van der Walls:[6,9,1l]

ilE / V = ilED / V + ilEp / V + ilEH / V

em que:

ilED -
ilEp -
ilEH -

Energia de dispersão de London
Energia de orientação de Kelson

Energia de pontes de hidrogênio

Ou:

02 = OD2 + op2 + OH2

Dai decorre que o conhecido parãmetro de
Hildebrand, o, é a raiz quadrada da soma dos qua-

drados dos parâmetros de Hansen, ~D, ~p e ~H

o = (OD2 + op2 + OH2)1/2
em que:

OD - Parâmetro relativo

são de London (MPa )1/2
op - Parâmetro relativo

zação de Kelson (MPa )1/2
OH - Parâmetro relativo

gênio (MPa )1/2

â energia de disper-

à energia de polari-

às pontes de hidro-

A manipulação dos parâmetros de Hansen, que

constituem três eixos ortogonais, não é simples, pois
obriga a um tratamento tridimensional; entretanto,

é um método confiável. A previsão da solubilidade pode
ser facilmente feita através de computadores.

Uma análise detalhada dos solventes revela que
a maioria possui um valor de OD entre 15,3 e 17,3

(MPa) 1/2. As únicas exceções são os hidrocarbonetos
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aromáticos e solventes sulfurados, com valores de OD
respectivamente 18,7 e 18,0 (MPa)l/2.. A escolha

dos solventes de acordo com este critério é pouco se-
letiva. Assim, as representações gráficas que inclu-
em o eixo OD podem, em certos casos, ser suprimi-
das, tendo em vista as simplificações obtidas. Na
prática, uma representação gráfica[7] com eixos op e

OH pode ser suficiente para a seleção do componen-
te volátil, desde que não se escolham solventes nem

com OD muito baixo, inferior a 15,3 (MPa)l/2 , nem

muito alto, superior a 17,3 (MPa)l/2.

Para os polímeros, que são substâncias não-volá-
teis, outro procedimento pode ser adotado, estiman-

do-se os parâmetros o e o de Hansen e oparâmetro
D H

o de Hildebrand a partir da estrutura química e, por
diferença, calculando-se o terceiro parâmetro de
Hansen, o .[1]P.

Os valores dos paràmetros de Hansen e de
Hildebrand para polímeros e solventes encontram-se
em tabelas na literatura.[1,6]

Volume de solubilidade de polímeros

Ensaios de solubilidade dos polímeros em diver-

sos solventes permitem classificá-Ios em três catego-
rias, segundo sejam solúveis, parcialmente solúveis

ou insolúveis. Permitem também determinar experi-
mentalmente o raio de solubilidade Rao do polímero,
que quantifica a interação polímero-solvente. De fato,
o volume de solubilidade dos polímeros é um elipsóide
que se transforma em uma esfera pela escolha ade-
quada da escala.[6] Nestas condições, a esfera é

caracterizada por um ponto central, cujas coordena-
das são os parâmetros de Hansen, e pelo raio de so-
lubilidade. Para a maioria dos polímeros, o valor desse
raio varia entre 7,1 e 15,8 (MPa)l/2.

Todos os fluidos cujas coordenadas, isto é, seus
parâmetros de Hansen, se situam dentro do volume

da esfera serão bons solventes para o polímero. [9,12]
Os melhores solventes serão aqueles cujas coordena-

das determinam o ponto que mais se aproxima do
centro da esfera.

A aplicação do conceito a sistemas solventes se faz
considerando que os parâmetros de uma mistura são
são obtidos utilizando-se os percentuais volumétricos

19



ESCOLHA DO SOLVENTE

dos constituintes da mistura. No caso da mistura dos

líquidos A e B, o pârametro de Hildebrand Õserâ:II,6]

Õ =O.V+O.V
mistura A A B B

em que:

V = percentagem.volumétrica de cada constitu-
inte
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Monsanto inaugura
fábrica na Bahia

').

Está previsto, para setembro a inau-
guração do complexo industrial da

Monsanto em Camaçarí, região
metropolitana de Salvador. Com in-
vestimentos da ordem de US$ 500

milhões, dos quais US$ 176 milhões
são financiados pelo BNDES e

FINOR, o grupo pretende inicial-

mente fabricar as matérias primas
básicas para o herbicida ROUNDUP,
que hoje são produzidas apenas nos
Estados Unidos. Os insumos irão

abastecer as plantas da Monsanto

em Zarate, na Argentina, e de São
José dos Campos, em São Paulo.
Esses insumos são o tricloreto de

fósforo(PCI ), o ácido dissódico
3

iminodiacético(DSIDA) e o ácido

fosfonometil iminodiacético (PMIDA).
Em outra etapa do projeto, prova-
velmente até final de 2003, é inten-

ção do grupo produzir em Camaçari
o glifosato, princípio ativo do

Roundup e o próprio herbicida.
Ficará a cargo da COPENE o forne-

cimento das utilidades água, vapor

e energia elétrica (G130701M).

Novo laboratório
daEMBRAPA

A Embrapa Agroindústria Tropical,
vinculada ao Ministério da Agricul-
tura e do Abastecimento, está in-

vestindo R$ 200.000,00 na criação
do Laboratório de Desenvolvimen-

to de Processos e Produtos, locali-

zado na sede da Embrapa, em For-
taleza.

O objetivo do novo laboratório é

desenvolver produtos e processos de

transformação e conservação de
(I

matérias primas agroindustriais de
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origem animal e vegetal. Estão pre-
vistos estudos com produtos como
queijo, manteiga da terra, sucos,

néctares, compotas e bebidas pre-
paradas a partir de frutos tropicais.
O Laboratório de Desenvolvimento
de Processos e Produtos atenderá

às demandas do setor público de
projetos de pesquisa e desenvolvi-

mento, e do setor privado (agroin-
dústrias), visando a realização de
testes de produtos, programas de
capacitação e treinamento de

trabalhadores. (PR

Empresas investem
na redução do

consumo de água

De acordo com a Agência Nacional
de Águas (ANA), o uso da água,
definido pela Lei 9433, de 1997, co-
meçará a ser cobrado em 2002 nos

175 municípios da bacia
hidrográfica do Rio Paraíba do Sul

( RJ, SP e MG ), por indústrias e
usuários dos setores hidroviários,

de irrigação, pesca, turismo e lazer.
O preço, R$ 0,02 por metro cúbico,
inicialmente será calculado consi-

derando volumes de água captada
e consumida e nível do tratamento
dos efluentes.

Preocupados em não querer repas-
sar os custos adicionais aos con-

sumidores, empresas do ramo
cervejeiro e farmacêutico estão in-

vestindo em projetos de racionali-

zação e novas tecnologias de
reciclagem do uso da água. Gigan-
tes como a KAISER, com oito fábri-

cas no Brasil, já destinou para esse
fim cerca de R$ 25 milhões nos úl-

timos 3 anos. Dos 5,7 litros de água
que consome por litro de cerveja
produzido, 4,5 litros são

IEMPRESASI

reaproveitados, após tratamento,
para utilização menos nobre como

irrigação e limpeza de equipamen-

tos. Com essas medidas consegui-
ram uma economia da ordem de

US$ 300 mil por ano.

Outras indústrias- como a inglesa
GraxoSmithKline, a alemã Merck e

a norte-americana Schering- Plough
estão seguindo o mesmo caminho.
(G130701M)

Grupo Henkel
patrocina Prêmio

Ambiental Von Martius

O Grupo Henkel é um dos patroci-
nadores da segunda edição do Prê-

mio Von Martius criado pela Câma-
ra de Comércio Brasil-Alemanha. A

empresa repete a iniciativa do ano

passado, quando foi a única patro-
cinadora da premiação.
O evento foi criado para reconhe-
cer o mérito de iniciativas de em-

presas, do setor público, de indiví-

duos e da sociedade civil na promo-
ção do desenvolvimento econõmico

com respeito ambienta!.

Esta edição do Prêmio supera, em
inscrições, a do ano passado. Foram
195 projetos inscritos nas três ca-

tegorias: 43 em tecnologia, 58 em
natureza e 94 em humanidades.
A matriz da Henkel está localizada

em Dusseldorf. O grupo é formado
por 330 empresas afiliadas, em mais
de 60 países, com cerca de 54 mil

funcionários, dos quais 3,6 mil
estão especificamente envolvidos
em pesquisa e desenvolvimento.
No Brasil o grupo atua desde 1938,
possui modernas instalações indus-
triais em Jacareí (SP), em Diadema

(SP), em Itapevi (SP) e emprega cer-
ca de 1,2 mil funcionários (PR)
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A IPIRANGA PETROQUÍMICA
e o m.ercado brasileiro de plástico.

Uma das novas práticas usadas pelos economistas para avaliar o grau de desenvolvimento econômico de

uma sociedade é verificar em que nível se situa o consumo do plástico em suas diversas formas e utilidades.

Isso porque o seu uso espalhou-se de tal forma, que já não é possível conceber qualquer atividade da vida
moderna, que não seja apoiada por objetos plástico.
Setores como os de saúde, educação, automotivo, telecomunicações, informática, construção civil, móveis,

embalagens, agricultura, pecuária, calçados e inúmeros outros, apresentam constantes inovações tecnológicas
no uso do plástico, que resultam quase sempre em produtos mais baratos e que atendem melhor às finalida-

des a que se propõem. Uma cirurgia cardíaca, por exemplo, seria impossível de ser realizada dentro de pa-
drões modernos, não fossem os quase 30 quilos de plásticos utilizados, entre próteses, embalagens, bolsas,

seringas, etc. No bolso dos brasileiros já circulam, desde 1999 as cédulas de plástico, mais duráveis e de mais
difícil falsificação que as notas de papel.
No Brasil o consumo de plástico por habitante situou:-se ao redor de 27 kg, no ano passado, contra um consu-

mo de apenas 9 kg em 1992. Para 2001, as estimativas indicam que o país atingirá o consumo de cerca de 30

kg por pessoa. Embora significativo, principalmente se levarmos em conta o crescimento verificado nos últi-
mos anos, o consumo de plástico no Brasil é ainda bastante inferior ao de países mais adiantados, onde os
Estados Unidos consomem 100 kg ao ano por habitante e os países da Europa 80 kg, aproximadamente.

Entre os principais plásticos fabricadas no país estão o Polietileno de Alta Densidade (PEAD), o Polipropileno

(PP) e o Polietileno de Baixa Densidade Linear (PBDL), cujo consumo total foi de 1,7 milhões de toneladas no
ano passado. Desse total, cerca de 1/3 foi produzido pelas fábricas da Ipiranga Petroquímica-IPQ, uma das
mais importantes indústrias do setor, localizada no Pólo Petroquímico de Triunfo (RS).
Segundo Júlio Rabelo, diretor comercial da Ipiranga Petroquímica, "a empresa situa-se atualmente entre as
maiores indústrias do setor no Brasil, com cinco unidades fabris localizadas no Pólo Petroquímico do Sul, em

Triunfo (RS). Lá são produzidas 650.000 toneladas entre polietilenos e polipropileno. A IPQ detém cerca de 38
% do mercado brasileiro de PEAD, 4 % de PP e 12 % de PEBDL, além de 23 % do mercado latino-americano
dessas resinas".

As exportações da Ipiranga Petroquímica cresceram 56 % em 2000, quando comparadas com o volume expor-
tado no ano anterior, graças, principalmente, à ampliação da capacidade produtiva. Cerca de 70 % das expor-

tações destinam-se à América latina, sendo o restante distribuído nos mercados europeu, africano e asiático.

A empresa pretende manter a estratégia de comercializar entre 20 % e 30 % da produção no mercado externo.
A Ipiranga Petroquímica exporta ainda todo o volume de polipropileno produzido pela Petroquim, fábrica loca-
lizada em Concepción, sul do Chile, formada a partir de umajoint-venture com grupos empresariais chilenos

da qual participa com 34 %do capital. Os principais países consumidores são o Equador, o Peru e a América
Central.

Outros dados da IPQ:

Faturamento 2000 - Perspectivas 2001 (R$
MILHÕES)

Produção2000 - Perspectivas 2001
( TONELADAS)

VendasTotais da IPQ em 2000
(TONELADAS)

Mercado interno Mercado externo

345.000 208.000
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Ano Mercadio Mercado Total
interno externo

2000 800 300 R$ 1,1bilhões

2001 1050 250 R$ 1,3bilhões

Ano PEAD PP PEBDL Total

2000 415.000 120.000 37.000 572.00C

2001 407.000 123.000 50.000 580.00C



Purollte tem
novo gerente

A Purolite do Brasil, subsidiária da

Purolite Company, acaba de contra-
tar Fábio Chaves de Souza, 32 anos,

como gerente geral para administrar
os negócios a partir do escritório lo-
calizado em São Paulo. O novo gerente
é engenheiro químico com MBA na
Business School São Paulo. Fábio

Souza está substituindo Edgar
Watanabe, que desligou-se da empre-
sa/
Souza deixou o cargo de gerente de

negócios da Bayer para assumir o
escritório da Purolite. Ele também

passou pela Lyondell Química e Dow
Química, entre outras empresas do
ramo. A missão do novo gerente é

tornar a unidade brasileira um pólo
de distribuição para a América
Latina.(PR).

GUTENBERG assume
representação da
REIFENHAUSER

Para atender o mercado brasileiro de

fabricação de embalagens, a
Reifenhauser passa a ser represen-
tada com exclusividade no Brasil pela
Gutenberg Máquinas e Materiais
Gráficos Ltda. Marca consagrada no
segmento de extrusão há mais de 50
anos, a empresa alemã Reifenhauser
dispõe de uma linha completa de ins-
talações para indústria de transfor-
mação de plástico, sendo considerada
uma empresa parceira para os mais

variados equipamentos de extrusão.
Com mais de 30 anos de experiên:-
cia na venda de máquinas para a in-
dústria gráfica, que equipa seu par-
que industrial quase que exclusiva-
mente com máquinas importadas de
primeira linha, a Gutenberg foi es-
colhida para iniciar os trabalhos de
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comercialização dos sistemas de
extrusão Reifenhauser.

A venda dos produtos Reifenhauser

será coordenada por Peter Jungblut,
diretor da Gutenberg, que têm mui-
tos anos de experiência no segmen-
to de embalagens flexíveis e rígidas
no Brasil. A equipe técnica de ven-
das da firma Reifenhauser está sendo

integrada à Gutenberg para assegu-
rar um atendimento bom e eficiente

aos seus clientes. (PR)

Grupos franceses do ramo
farmacêutico investem no

Rio de Janeiro

O laboratório SERVIER vai investir

US$ 20 milhões na construção de
uma fábrica em J acarepaguá.

O laboratório BESINS fechou parce-
ria com o grupo fluminense ENILA e

injetará US$ 2 milhões nas instala-
ções para embalagem do Androgel-
gel fabricado na França e usado na
reposição hormonal masculina à
base de testosterona.

O setor farmacêutico possui no Brasil
cerca de 200 laboratórios e fatura-

mento da ordem de US$ 7 bilhões /
ano. Só no Rio de Janeiro, os 80 la-

boratórios já instalados contribuem
com um faturamento em torno de

US$ 2,1 bilhões, portanto 30 % do
total.

William Gaussens, diretor geral do

Servier para a Europa e América la-
tina, explica que a expansão das ope-
rações no Brasil resultará no aumen-
to da receita de US$ 23,2 milhões

par§!- US$ 70 milhões até o ano de
2005.

Com essa segunda fábrica, a primei-
ra fica em Petrópolis, o grupo pretende

produzir os treze medicamentos hoje
importados da França;
Já o laboratório Enila fatura cerca

de US$ 25 milhões com a venda dos

IEMPRESASI

seus vinte cinco medicamentos.

Marcos Icarahy, diretor superinten-
dente, informa que as vendas do

Androgel respondem por até 50 %
desse total (G130701M).

Grupo Solvay compra a
Slntofarma

O Grupo Belga Solvay adquiriu, no
Brasil, a Indústria Farmacêutica

Sintofarma, cuja aquisição marca a
entrada do Grupo no segmento far-
macêutico da América Latina. Na

Europa, Estados Unidos e Ásia, o

Grupo opera neste segmento através
da Solvay Farmacêutica que faturou
em 2000 EUR 1,5 bilhões, cerca de

15 % mais do que em 1999.

A Solvay Farmacêutica é um grupo
de indústrias farmacêuticas que
opera em quatro áreas: Cardiologia,
Psiquiatria, Gastroenterologia e Saú-
de Feminina. Faz parte do Grupo
Químico e Farmacêutico Solvay,
sediado em Bruxelas (Bélgica). Em-

prega mundialmente cerca de 32.300
funcionários em 50 países e faturou
em 2000, nos seus quatro setores de
operação: Químico, Plástico, de
Processamento e Farmacêutico, EUR
8.9 bilhões.

Sintofarma, cujo faturamento e:m
2000 foi de R$ 42,3 milhões, perten-
ce a um grupo familiar, desde que foi
fundada há 43 anos. Tem como prin-

cipal ênfase as áreas de Ginecologia
e Gastroenterologia e emprega 400
pessoas, incluindo a equipe de ven-
das distribuída por todo o Brasil

A aquisição da Sintofarmal permite
à Solvay Farmacêutica fincar um pé
na América Latina em áreas onde já
atua e mantém posição de lideran-
ça como a Ginecologia, a Gastroen-
terologia, a Cardiologia e a Psiquia-

tria, áreas em que operava indireta-
mente no Brasil. (PR).
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Resíduos de Papel
estão sendo

transformados
em tijolos

A Votorantin Celulose e Papel, ins-
talada em Piracicaba no interior de

São Paulo, está economizando US$

13.500,OOjano no
reaproveitamento dos seus resídu-

os. A empresa está destinando cer-
ca de 900 toneladas j mês desse
material para utilização como
insumo na indústria de tijolos.
O resíduo apresenta uma composi-

ção aproximada de 40% de materi-

al sólido (fibras e caulim) e 60% de
água.
Nas cerãmicas, o resíduo é mistu-

rado com argila que é a matéria
prima na fabricação de tijolos. Com

esse processo as cerãmicas também
economizam, pois reduzem bastante
a extração da argila. Os tijolos fa-
bricados com resíduo apresentam

um ganho de resistência e
elasticidade. (025040 1M).

Super Bonder@
Gel em nova embalagem

A Henkel Loctite reforça sua linha

de produtos com o lançamento do
Super Bonder@ Gel em nova emba-
lagem - bisnaga de 3g. A nova apre-
sentação, maiseconómica, resga-

ta a imagem que o consagrou como
líder de mercado - com 85 % de

participação no segmento de ade-
sivos instantãneos.

A outra versão já disponível no
mercado é apresentada em emba-

lagem anatÔmica com botões late-
rais, que permite um perfeito con-
trole da quantidade de adesivo a ser

aplicada. O sistema "Tampa com
trava" Super Bonder@ Gel possibi-
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lita o transporte seguro do produ-
to, prevenindo vazamentos aciden-
tais.

O Super Bonder@ Gel "Adesivo Ins-
tantáneo Universal" adere diferen-

tes tipos de materiais em segundos
com perfeição. Sua fórmula gel ex-
clusiva favorece aplicações verticais

e em materiais porosos. O conceito
inovador permite que o produto seja

aplicado sem escorrer, deixando um
ótimo acabamento. (PR)

Resinas contra
o apagão

Com a necessidade de co-geração

de energia, usinas e indústrias
investem em resinas de troca iÔnica

para tratamento de água.
A co-geração de energia tem sido e
continuará sendo, ainda por um
bom tempo, a salvação da lavoura

para usinas de cana de açúcar e in-
dústrias ligadas aos mais diversos
setores nesse período em que tan-
to se fala de apagão. Para produzi-

rem energia suficiente para man-
ter a sua própria produção no mes-
mo nível e ainda repassarem a ener-

gia excedente para outras indústri-
as, os empresários estão investin-
do na compra de resinas de troca
iÔnica específicas para
desmineralização da água envolvida

no processo de co-geração.
A Purolite do Brasil coloca à dispo-
sição da indüstria nacional mais de

400 tipos de resinas. Além de resi-
nas para desmineralização e
abrandamento de água, a empre-

sa oferece outras para descolora-
ção e descalcificação do açúcar,
síntese e catálise química, purifi-
cação de salmoura, remoção e re-
cuperação seletiva de metais, tra-
tamento de alimentos e produtos

farmacêuticos. A Purolite do Bra-

sil também está capacitada para de-
senvolver resinas de acordo com as

necessidades específicas de empre-
sas brasileiras e oferece, gratuita-
mente, análise de resinas e

dimensionamento de equipamen-
tos, além de assistência técnica para
todas as aplicações. (PR).

Nova geração
de resinas

Com investimentos de US$ 2 mi-

lhões, a Rhodia-Ster está lançan-

do a marca Tecna , que surge como

uma nova geração de resinas.

O primeiro produto com a marca é
o S80SP, que tem como diferenci-
al em ralação às resinas convenci-
onais, a alta performance no

processamento, garantindo ganhos
de energia, produtividade de até 20
% no sopro e redução de até 25 %
da potência consumida no forno da
sopradora, além da diminuição no

custo final da embalagem.
Além disso, o S80SP reduz o volu-
me de refugo gerado no processo de
sopro e facilita o ajuste dos

paràmetros da máquina e distri-
buição do material. O ganho total
é de no mínimo, US$ 30 por tone-
lada.

O S80SP também se apresenta como
a resina ideal para embalagens le-
ves, com excelente grau de trans-

parência, fácil manipulação e ele-
vada resistência química, permitin-
do a fabricação de frascos com

designs diferenciados. Todos os seus
aditivos são aprovados pelo FDA

(Food and Drug Administration, dos
Estados Unidos), o que a torna
indicada para embalagens de pro-
dutos alimentícios, não alterando

o sabor dos mesmos.(PR)
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o Espaço Natura

Inaugurado no dia 11 de maio, o

Espaço Natura é um complexo de
12 edifícios, com 77.000 m2 de área

construída, localizado em terreno de
678.000 m2, na altura do km 30 da

Via Anhanguera. O Espaço Natura
incorpora, entre outras instalações,
quatro fábricas e o Prédio. de Ino-
vação, onde estão os laboratórios
Natura.

Maior centro de pesquisa e desen-
volvimento cosmético do Brasil, a

Natura lança um novo produto a
cada três dias. Para manter essa

performance e preparar-se para o
futuro, assegurando ao mesmo tem-
po a excelência na qualidade de sua

linha de cosméticos, a empresa de-
cidiu construir o Espaço Natura.
Um dos módulos mais importante

desse projeto é o Prédio de Inova-
ção, onde a em[presa cria os seus
produtos e realiza novos avanços
nas áreas farmacêutica, química e
bioquímica. Lá estão instalados os

diversos laboratórios que compõem
a área.. (PR).

Suvlnll desenvolve
nova textura acríllca

Nas lojas revendedoras de produ-
tos Suvinil, os consumidores encon-
trarão uma nova textura acrílica,

a Originalle, completando a linha
Suvinil Texturatto. O Suvinil

Texturatto Originalle é uma textu-
ra indicada para ambientes inter-
nos e externos, que permite efeitos
suaves e diferenciados, pois sua
formulação não contém grãos. Os
diferentes tipos de texturas da li-
nha Suvinil Texturatto seguem as

últimas tendências de decoração e
foram desenvolvidos com base em
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pesquisas com consumidores. A fa-
mília Suvinil Texturatto

Renaisssance, Classic e Originalle
são produtos que possibilitam a cri-
ação de variados efeitos, desde os
mais delicados aos mais marcantes,

conferindo sofisticação e persona-
lidade aos projetos. Uma das van-
tagens do Suvinil Texturatto é a fácil
aplicação, além de permitir a cor-

reção de imperfeições das paredes.
Os produtos da linha Suvinil
Texturatto - Renaissance, classic

e Originalle - estão disponíveis em
seis cores de linha ( branco, gelo,

areia, marfim, palha e mel) e mais
de 200 cores no Suvinil SelfColor

(em breve em mais de 2000 cores

no Suvinil SelfColor), proporcionan-
do uma combinação infinita de co-
res e texturas. Além disso é possí-
vel obter, propositalmente, o efeito
de envelhecimento nas texturas,

com a aplicação do Verniz Maríti-
mo, pigmentado no SelfColor.(PR).

Opp aumenta
produção de PVC

A grande elevação da demanda do
PVC (policloreto de vinila) no mer-
cado de construção civil, incentivou
a OPP Química a investir cerca de

US$ 35 milhões na ampliação de
sua capacidade de produção des-
se plástico. As três unidades da
Trikem, subsidiária da OPP Química,
em Maceió (AL),Camaçari (BA)e São
Paulo (SP) podem produzir até
475.000 t do plástico por ano. Com
a ampliação, prevista para ser con-
cluída em 2003, essa capacidade
será aumentada em mais de 50.000t.

A capacidade de produção do PVC
no Brasil é de 690.000 t, dividida

entre a Trikem com 70 % e a Solvay
com 30 %. Desse total, 56 % são

destinados a construção
civil. (G120301M).

Ceará produz
soda de caju

Com tecnologia desenvolvida no

Ceará pela Fundação Núcleo de
Tecnologia Industrial (NUTEC), o
projeto "soda com sabor de caju" faz
parte de um programa para trans-
formar, em produtos e serviços, co-

nhecimentos gerados nas univer-
sidades e até mesmo nas empresas.
O projeto, desenvolvido pelo enge-
nheiro de alimentos Luciano Fon-

seca, foi escolhido, porque o caju foi
eleito como a fruta a ser trabalha-

da de forma prioritária.
O Ceará produz anualmente cer-
ca de 100.000 toneladas de casta-
nha e um milhão de toneladas de

pedúnculo, dos quais apenas 10 %
são aprov;eitados na produção de
suco.

A soda do caju foi distribuída em

feiras e congressos, cujo público
fará a avaliação do produto.
(GO41001M).

Fosfertil construindo
em Goiás

A indústria de fosfatados de alta

concentração Fosfertil, planeja inau-
gurar em setembro sua nova fábri-
ca de fertilizantes em Catalão (GO).
Com investimentos de US$ 25 mi-

lhões a Fosfertil espera elevar em
25 % sua produção anual de 1,3
milhões de toneladas de adubo.

Com esse empreendimento o par-
que industrial brasileiro estará pro-
duzindo até o final de 2001 cerca
de 5 milhões de toneladas de con-

centrados fosfatados.(G090701M).
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ALCOAinveste
em anodização e pó de

alumínio

A1coa Alumínio colocou em opera-
ção duas modernas linhas de

anodização de perfis em Sorocaba

(SP) e Tubarão (Se) e uma de pó de
alumínio em Poços de Caldas (MO).
A modernização e ampliação destas
unidades envolveu investimentos

de US$ 20 milhões.

A anodização é um processo indus-
trial e1etroquímico aplicado ao alu-

mínio para tornar mais espessa,
uniforme e resistente a camada de

óxido que se forma naturalmente
sobre a"superfície deste metal, im-
pedindo sua oxidação. Depois de

anodizado, a resistência do alumí-
nio à abrasão e ao risco é bastan-

te superior àquela do metal não

tratado. O processo pode manter a
cor natural do metal ou, com a uti-
lização de sais metálicos, criar

cores que vão do champanhe ao
preto, passando por vários tons de
bronze.

No Brasil, o alumínio anodizado é

empregado em arquitetura e cons-
trução civil, em itens como portas,

janelas, gradis e fachadas. Exis-
tem também muitas aplicações em
outros segmentos, como movéis, di-
visórias, molduras, frisos para ele-

trodomésticos e componentes de
bicicletas, máquinas e automó-
veis.

Já os pós de alumínio ultra finos são

utilizados principalmente na pro-
dução de pigmentos para tintas
usadas nas indústrias automobilís-

tica e eletrõnica. Em outras

granulometrias atendem também
aos mercados de ferro-ligas, refra-
tários, metalurgia, química, explo-
sivos e combustíveis sólidos para

foguetes.
A produção do pó de alumínio se

dá pela atomização do alumínio
em estado líquido, que é arrastado
por um jato de ar pressurizado.
O alumínio se desintegra em pe-
quenas partículas de formato

semi-esférico, as quais são sepa-
radas e classificadas em peneiras,

dando origem aos vários tipos de
produtos: grosso, médio, fino e

ultra fino. (PR).

Garrafas plásticas na Indústria têxtil

O mercado de reciclagem de PET
- poli(tereftalato de etileno), re-

sina utilizada para fabricação de
garrafas d<: refrigerantes, está
gerando um mercado bastante
promissor. Trata-se da produção
de fibras, fios e tecidos para in-
dústria têxtil, principalmente

para carpetes e forração para au:
tomóveis, e para vestuário, a
partir de garrafas plásticas
recicladas.
O interesse do mercado levou em-

presas como a Recipet, a Rhodia-
Ster, a Unnafibras, a Padron e a
Ecofabril a fazerem investimentos

de cerca de US$ 22 milhões con-

forme mostra o quadro abaixo.

CATADORES

(cerca de 200.000)

EMPRESAS DE MOAGEM

(cerca de 28)
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No Brasil, que participa com 5 % do
mercado mundial de PET para gar-

rafas, a reciclagem do material é
feita pelo processo mecánico. Exis-
tem dois outros processos, a
reciclagem química e a energética.
A reciclagem química transforma o
material em um polímero tão bom

quanto o virgem. Trata-se de um
processo de tecnologia sofisticada
e cara cuja aplicação só se justifi-
ca para quantidades muito grandes
de material o que ainda não é o caso
do Brasil.

Na reciclagem energética, o PET é
usado como combustível para aque-
cimento de residências, uma vez

que essa resina tem um poder

Abastecem .

calorífico elevado. Esse processo é
muito usado no Japão.
Na reciclagem mecànica, o material

obtido é de qualidade inferior, só
permitindo o seu uso em embala-
gens que não tenham contato direto
com alimentos, como é o caso das

caixas plásticas para ovos. No Bra-
sil, o processo segue as seguintes
etapas: (G200401M)

SUCATEIROS Abastecem .

abastecem . RECICLADORAS

(cerca de 18)
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(em US$ milhões)

Recipet 10,0
Rhodia-Ster 5,0
Unnafibras 2,0
Padron 2,0
Ecobrsil 3,0



AGENDA

NACIONAL

RARE EARTHS'
23-27/SETEMBRO/2001
Campos de Jordão, São Paulo, SP
Info.: Prof.Dr. Geraldo Vicentini, IQ-USP,
05599-970 São Paulo SP
Tel/Fax:+55(11) 3818 3876
e-mail: RE2001@iq.usp.br

XLI CONGRESSO BRASilEIRO DE QUíMICA
24-27/Setembro/2001
Porto Alegre, RS

. Promo: ABQ-RS
Info.: Fax (51) 3338737

11CONGRESSO BRASilEIRO DE BIOSEGURANÇA
11SIMPÓSIO lATINO AMERICANO DE PRODUTOS
TRANSGÊNICOS

26-28/SETEMBRO/2001
Salvador, BA

Info.: Associação Nacional de Biossegurança
Tels.: +55(21 )22208678/22208327
Fax: +55(21 )22158586

1° SIMPÓSIO MINEIRO DE QUíMICA TECNOlÓGICA
31/0UT - 3/NOV.2001
Belo Horizonte, MG
Info.:Tel.: (31) 32748868
e-mail: simpósio@crqmg.org.br

9° CONGRESSO BRASilEIRO DETECNOlOGIA DA BOR-
RACHA

6-7/NOVEMBRO/2001
São Paulo, SP
Info.:Tel/Fax: (11) 2533832
e-mail: abtb@osite.com.br

REUNIÃO ANUAL LATINO AMERICANA DE PETRQuíMICA
10-13/NOVEMBRO/2001
Rio de Janeiro,RJ
Info.:Tel. (11)43271760

6° CONGRESSO BRASilEIRO DE pOlíMEROS
11-15/NOVEMBRO/2001
Gramado,RS .

Info,:abpol@linkway.com.br
farima@abpol.com.br
congresso@unesultur.com.br
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I CONGRESSO DA SOCIEDADE
BRASilEIRA DE BIOTECNOlOGIA

12-14/NOVEMBRO/2001
HotelMaksoud Plaza - São Paulo

Info.:Tel/Fax:(41)372 1177

IV ENCONTRO BRASilEIRO DE
SUBSTÂNCIAS HÚMICAS

221NOVEMBRO/2001
Universidade Federal de Viçosa,
Viçosa, MG .
Promo: Grupo Brasileiro da
Soc. Int. de Substâncias Húmicas
Info.:Prof. Eduardo de Sá
Mendonça
Tel.: (31) 899 1047
e-mail: esm@mail.ufv.br

COBEQ 2002 - XIVCONGRESSOBRASilEIRO
DE ENGENHARIA QUíMICA.

25-28/AGOSTO/2002
UFRN, Natal, RN
Premo: ABEQ
Info.:CEP 59072- 970
Tel.: (84(2153759/3753/3754
Fax: (84)211 9243/2153770

17° CONGRESSO MUNDIAL DE PETRÓlEO
1-2/SETEMBRO/2002
Rio de Janeiro, RJ
Info.:Tel.:OXX(21)2532 1610

FEITINAS-FEIRA DA INDÚSTRIA
DE TINTAS E VERNIZES&PRODUTOS
CORRElATOS

11-14/SETEMBRO/2002
São Paulo, SP
Info.:Tel.:(11)2511179

XLII CONGRESSO BRASilEIRO DE QUíMICA
9-13/SETEMBRP/2002
Rio de Janeiro, RJ
Info.:e~mail:abqri@alternex.com.br

27



INTERNACIONAL

4RDINTERNATIONAL COLLOQUIUM ON PROCESS
RELATED ENVIRONMENTALANALVTICALCHEMISTRV

SETEMBRO/2002
Dortmund, Alemanha
Info.: Prof. Dr. D. Klockow

EUROANALVSIS - 12 EUROPEAN CONFERENCE ON
ANALVTICALCHEMISTRV

8-13/SETEMBRO/2002
Info.:Tel.: +49 69 7917 358,360,366
Fax: +49 69 79917 475

CURSOS

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM POLíMEROS NO INS-
TITUTO DE QUíMICA DA UNIVERSIDADE DO ESTADO
DO RIODEJANEIRO (IQ/UERJ)

o Departamentode Processos Industriaisdo IQ/UERJ
oferecerá em 2002 o seu Curso de Especialização em
Polímeros com a duração de 14 meses, com 360 horas,
incluindo apresentação de monografia sobre assunto atual
da área de polímeros.

O objetivo do curso é dar um conhecimento básico e
amplo sobre polímeros, envolvendo desde os processos e
mecanismos e cinética de polimerização até métodos de
caracterização,físicos e espectrométricos,avaliaçãode pro-
priedades mecânicas, composições tecnológicas e modi-
ficação química de polímeros com a finalidade de uma apli-
cação específica. Esse conhecimento será transmitido de
uma forma .didáticapor meio de seis disciplinas com dura-
ção de 45 horas cada uma e de uma monografia (trabalho
individual).

O curso é dirigido a profissionais de nível superior,
trabalhando em empresas produtoras ou transformadoras
de polímeros ou para aqueles que desejem ter um conhe-
cimento mais profundo sobre o universo dos polímeros.

A seleçãodoscandidatosserá feitapormeiodeanálise
do curriculum vitae e entrevista.

O corpo docente é constituído em sua maioria por
professores com Doutorado na área de polímêros .

A coordenação do curso está a cargo dos professo-
res Fernanda M.B.Coutinho (fern@aiato.com.br) e Marcos
A.S. Costa: (masc@uerLbr).
As incrições estarão abertas no período de 17/12/2001 até
05/03/2002 (14:00 às 20:00 horas).

A seleção será realizada nos dias 06/03 e 07/03/2002
(14:00 às 18:00 horas).
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AGENDA

As matrículas serão feitas no dia 08/03/2002 (14:00
às 20:00 horas).

O Curso terá início em 11/03/2002 e será ministrado
duas ou três vezes por semana entre segunda e sexta-fei-
ra no horário de 19:00 às 22:00 horas, no Instituto de Quí-
mica da UERJ.

Maiores informações podem ser conseguidas na
Secretaria do IQ/UERJ (3Q andar, sala 310) ou na sala
424A (4°andardo Departamentode ProcessosIndustriais*),
no Pavilhão Reitor Haroldo Lisboa da Cunha, situado à rua
São Francisco Xavier, nQ524, Rio de Janeiro, RJ ou pelos
telefones (21) 2587-7322 (*ramaI47) ou pelo fax (21) 2587-
7227 ou pelo e-mail: polimero@uerLbr

CORROSÃO E INIBIDORES
5-7/NOVEMBRO/2001
São Paulo, SP
Info:Tel: (21) 25321610

ANÁLISE DE FALHAS EM COMPONENTES METÁLICOS
8-9/NOVEMBRO/2001
End.:CCDM, via Washington Luiz,

km 235, São Carlos - SP
Info.:Tel.: (016)261 1707

Fax: (016) 261 1160
e-mail: ccdm@ccdm.ufscar.br

PROCESSAMENTO DE CERÂMICAS DE ALTO DESEM-
PENHO

21-22/NOVEMBRO/2001
End.: CCDM,via Washington Luiz,

km 235, São Carlos - SP
Info.:Tel.: (016) 261 1707

Fax: (016) 261 1160
e-mail: ccdm@ccdm.ufscar.br

NORMAS E ENSAIOS EM MATERIAIS POLlMÉRICOS
5-6/dezembro/2001
End.: CCDM, via Washington Luiz,

km 235, São Carlos- SP
Info.:Tel.: (016) 261 1707

Fax: (016) 261 1160
e-mail: ccdm@ccdm.ufscar.br
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